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The objective is to reflect on the methodological 
strategies that are being developed by the research 
group “Mediatized Journalism and Circulation”, to 
understand the reconfigurations that occur when the 
emergence of Intermediate Circulation Zones (ZICs).

The option for an approach of methodological 
nuances is due to the process of maturation of the 
research path of the group, which started with the 
identification of the object and continued with the 
analysis of its procedurality, starting now, as said, for 
the development of the methodological instruments 
that allows a better understanding of the object.

O objetivo é refletir sobre as estratégias 
metodológicas que estão sendo elaboradas pelo 
grupo de pesquisa “Jornalismo Midiatizado e 
Circulação”, para compreender as reconfigurações 
que ocorrem quando da emergência de Zonas 
Intermediárias de Circulação (ZICs).

A opção por uma abordagem de matizes 
metodológicos é decorrente do processo de 
amadurecimento do percurso de pesquisa do grupo, 
que se iniciou com a identificação do objeto e 
prosseguiu com a análise de sua processualidade, 
partindo agora, como dito, para o desenvolvimento 
do instrumental metodológico que permite uma 
melhor compreensão do objeto.



By ZICSs we are referring, as we have said at 
other times, to “contact zones”, in the 
nomenclature of Fausto Neto (2010), or 
“intermediate ambiences”, “(...) of complex, 
indeterminate process, of continuous 
information flow , not predictable (...) ”, which 
are formed when the devices of the media 
system are crossed by multiple circuits.

Through multiple circuits, we will understand, 
starting from Braga (2012), informational flows 
that, thanks to the network architecture of 
society in the process of mediatization, 
interpose in an “unauthorized” way in the 
processes of enunciation of devices, interfering 
in their production of meaning.

Por ZICSs estamos nos referindo, como dissemos em 
outros momentos, a“zonas de contato”, na 
nomenclatura de Fausto Neto (2010), ou 
“ambiências intermediárias”, “(...) de 
processualidade complexa, indeterminada, de fluxo 
informacional contínuo, não previsível (...)”,  que  se  
formam  quando  os  dispositivos  do  sistema 
midiático  são  atravessados  por  circuitos  
múltiplos.

Por  circuitos  múltiplos  vamos compreender,  a  
partir  de  Braga  (2012),  fluxos  informacionais  
que,  graças  à  arquitetura em rede da sociedade 
em vias de midiatização, se interpõem de forma 
“desautorizada” nos processos de enunciação dos 
dispositivos, interferindo nasua produção de 
sentido.



We will observe the formation of ZICs within 
the scope of production grammars, 
specifically speaking, in the environments in 
which information is produced.

Recognition grammars will not be discarded, 
since the reconfigurations caused by the 
interpositions and crossings of the circuits in 
the organizational environment materialize, 
in the end, in discursive statements.

But the focus, as stated, will be the 
reconfigurations that occur when 
interference in the productive 
environments, which requires differentiated 
approach strategies.

Observaremos a formação de ZICs no âmbito das 
gramáticas de produção,   especificamente   
falando,   nos   ambientes   em   que   as   
informações  são produzidas.  

As  gramáticas  de  reconhecimento não serão 
descartadas, haja visa que as reconfigurações 
provocadas pelas interposições e 
atravessamentos  dos  circuitos  no  ambiente  
da  organizacional  se  materializam,  ao  fim, em 
enunciados discursivos. 

Mas o foco, como dito, serão as reconfigurações 
que se dão quando das   interferências  nos 
ambientes produtivos, o que requer   estratégias 
diferenciadas de aproximação.



To give an account of our purpose, we carried 
out, on an experimental basis, a series of 
observations with the newsroom of the Gazeta do 
Sul newspaper, a company installed in Santa Cruz 
do Sul, in the interior of Rio Grande do Sul, Brazil, 
and whose work is focused coverage of the region 
in which it operates.

The focus of attention was the productive routine 
of the newspaper's newsroom, a daily printout 
with a circulation of 15 thousand copies and with 
74 years of existence.

These observations were made following the 
guidelines of the ethnographic method, notably 
participating researches, commonly used in 
observations of the socio-technical system.

Para  dar  conta  de  nosso  propósito,  realizamos,  
em  caráter  experimental, uma sequência  de  
observações  junto  à  redação  do  Jornal  Gazeta  
do  Sul,  empresa  instalada em Santa Cruz do Sul, 
no interior do Rio Grande do Sul, Brasil, e que tem 
seu trabalho voltado  para  a  cobertura  da  região  
em  que  se  insere.  

O  foco  da  atenção  foi  a  rotina produtiva da 
redação do jornal, um impresso diário com tiragem 
de 15 mil exemplares e com 74 anos de existência. 

Essas observações foram realizadas seguindo as 
orientações do  método  etnográfico, notadamente  
pesquisas participantes, comumente  utilizado  em 
observações de sistema sócio-técnicos.



The recording of all these observations was made 
from notes, which constituted the general 
framework of the ethnographic description.

Following this method “the description enunciates 
and announces, enumerates, spells, details, 
decomposes, but before registering, 
demonstrating, registering, accounting.

It must account for absolutely everything that is 
being seen, it must saturate, order and classify 
what is seen.

We are now starting to develop appropriate 
methodologies for analyzing the phenomenon, the 
next stage of the research path of the group.

O registro de todas essas observações se deu a partir de 
anotações,  que  constituíram o  quadro  geral  da 
descrição etnográfica. 

Seguindo  esse método “a descrição enuncia e anuncia, 
enumera, soletra, detalha, decompõe, mas antes 
registra,   demonstra,   recenseia,   contabiliza.   

Ela  deve  dar  conta  de  absolutamente  tudo  o  que  
está  sendo visto, deve saturar, ordenar e classificar o 
que se vê. 

Parte-se, agora,  para  o desenvolvimento  de 
metodologias adequadas para análise do fenômeno, 
próxima etapa do percurso de pesquisa do grupo.


